
D
iv

ul
ga

çã
o/

G
S

Hoje se comemora o Dia do Profissional da 
Contabilidade. Reconhecida como Dia do Contabilista 

até 2012, a data destaca profissionais valorosos, 
altamente capacitados e com visão estratégica para 

as empresas e os mais distintos negócios. É, hoje, uma 
das profissões que mais se destacam, com crescentes 

oportunidades no mercado de trabalho. 

Dia do Contabilista
GAZETA DO SUL  Sexta-feira, 25 de abril de 2025
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Projeto NAF Unisc estimula 
prática contábil e fiscal
O envolvimento comunitário é uma das máximas pre-

conizadas pela Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc) desde a sua fundação. Um exemplo disso é 
o Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF), projeto 

de extensão do curso de Ciências Contábeis, desenvolvido em 
parceria com a Receita Federal do Brasil (RFB) e entidades re-
presentativas, que buscam fortalecer a relação entre a univer-
sidade, entidades e comunidade. Na prática, qualifica o ensino 
acadêmico por meio da atuação junto ao público atendido e 
ações na comunidade.

Conforme o professor do curso e coordenador do NAF, Ri-
cardo André Machado, trata-se sobretudo de um programa de 
Cidadania Fiscal da Receita Federal do Brasil que leva assistência 
fiscal e gratuita, presencial ou remota, a pessoas físicas de baixa 
renda, microempreendedores individuais (MEI), organizações da 
sociedade civil (OSC) e pequenos proprietários rurais. 

Presente em todo o Brasil e com iniciativas apoiadas no ex-
terior, o programa permite que alunos de contabilidade e de 
comércio exterior coloquem em prática aprendizados adquiri-
dos em sala de aula e em capacitações promovidas pela Recei-
ta Federal e parceiros.

Na cooperação, as instituições de ensino disponibilizam pro-
fessor supervisor e para as assistências presenciais ou remotas 
ao seu público-alvo. Muito mais do que promover a cidadania 
fiscal, o NAF visa ampliar a educação tributária e oferecer orien-
tação à comunidade. Em vigor desde junho de 2018 na Unisc, o 
projeto é reeditado a cada ano e mantém os mesmos propósi-
tos, com novos desafios. 

O coordenador observa que uma das principais atividades 
do NAF é manter a integração entre entidades representativas, 
como a Receita Federal, a Receita Estadual – através da Secre-
taria da Fazenda (Sefaz) – e Receitas Municipais – por meio das 
Secretarias da Fazenda e Educação e Coordenadorias Estadu-
ais da Educação, Sindicontábil do Vale do Rio Pardo,  Associa-
ção dos Contabilistas de Montenegro e Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio Grande do Sul (CRC/RS). 

O NAF conta com a atuação de alunos de terceiro 
ou quarto semestres do curso de Ciências Contábeis e 
que já possuem conhecimentos básicos necessários. Tam-
bém participam professores do curso com apoio da co-
ordenação e coordenadores de cursos de áreas fins. 

Dentre as atividades realizadas pelo NAF podem ser cita-
das as palestras ministradas pelo professor Ricardo Machado. 
Além disso, há as atividades desenvolvidas em conjunto com 
entidades parceiras nas praças de Santa Cruz do Sul, Venâncio 
Aires e Montenegro para esclarecimento às comunidades, com 
plantão tira-dúvidas, sobre Imposto de Renda Pessoa Física, que 
contam com participações voluntárias de alunos e professores. 

Outra ação é o concurso de redação, que já alcançou 
a décima edição e envolveu mais de 3,7 mil alunos de es-
colas públicas e privadas de diversos municípios da região. 

Fique atento
O prazo de envio da Declaração do Imposto de Renda terminará às 23h59min59s (horário de Brasília) do dia 
30 de maio. Pessoas físicas que receberam rendimentos tributáveis acima de R$ 33.888,00 assim como aquelas 
que obtiveram receita bruta da atividade rural acima de R$ 169.440,00 são obrigadas a declarar. A expectativa 
nacional é de receber dentro do prazo aproximadamente 46 milhões de declarações, um pouco mais do que 
em 2024 (43 milhões).

Instalado junto ao curso de Ciências Contábeis da 
Unisc, por meio de convênio com a Receita Federal, 
o NAF oferece atendimento gratuito à comunidade 
com agendamento em turnos tarde e noite, de forma 
presencial ou remota, guiado e supervisionado por 
professores e contadores. Os estudantes recebem 
treinamento da Receita Federal e do próprio NAF.
Os atendimentos envolvem dúvidas e serviços sobre 
declarações fiscais, orientações para regularização de 
CPF, orientações tributárias e outros. Tanto pessoas 
físicas quanto jurídicas, como os microempreendedores 
individuais (MEIs) e as startups vinculadas à Incubadora 
Tecnológica da Unisc, são beneficiadas e podem 
esclarecer dúvidas, buscar informações e orientações 
referentes às necessidades fiscais gratuitamente, sem 
que seja preciso contratar contador particular.
Segundo o coordenador do NAF, professor Ricardo 
André Machado, uma das demandas comuns é a busca 
por informações sobre a Declaração do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (DIRFP). 

Como funciona 

Atividades de esclarecimento à comunidade sobre o IRPF, com plantão tira-dúvidas, estão no cronograma de ações

Na última terça, a Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc) sediou palestra sobre as novidades na 
Declaração do Imposto de Renda da Pessoa Física 
(DIRPF) e a campanha “Eu Sou Cidadão Solidário”. O 
tema foi apresentado pelo auditor-fiscal da Receita 
Federal, Eduardo Godoy Corrêa, delegado da Receita 
Federal de Novo Hamburgo. 
Dentre as novidades na DIRPF 2025, destaque para a 
Lei 14.754/2023, que trata sobre os rendimentos no 
exterior. Estes passaram a ser tributados de forma 
definitiva na declaração de ajuste anual (alíquota 
de 15%). Na declaração, bens que representem 
investimentos no exterior passam a permitir a 
informação do rendimento e do imposto pago (no 
Brasil ou no exterior). 
Além disso, os programas de preenchimento da 
declaração (PGD e MIR) fazem o cálculo e geram um 
demonstrativo detalhado da apuração do imposto. 
O valor do imposto apurado reflete no resultado da 
declaração.

Palestra sobre DIRPF 2025 
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Mercado de trabalho da
contabilidade
Transformações significativas, impulsionadas 

pela tecnologia e por novas demandas empre-
sariais, têm sido evidenciadas no mercado de 
trabalho da contabilidade. Entender tais mu-

danças é fundamental para direcionar a carreira e apro-
veitar as melhores oportunidades. O que se pode adian-
tar é que a demanda por profissionais de contabilidade 
qualificados permanece alta. Empresas de todos os por-
tes precisam de especialistas para gerenciar finanças, ga-
rantir a conformidade fiscal e tributária, além de forne-
cer insights para a tomada de decisões estratégicas. No 
entanto, a natureza das vagas está mudando.

As funções tradicionais, focadas em lançamentos e 
conformidade básica, gradualmente perdem espaço pa-
ra a automação. Por outro lado, cresce a busca por pro-
fissionais com perfil analítico e consultivo. Áreas como 
controladoria, auditoria, planejamento tributário e fi-
nanças corporativas continuam aquecidas. Além disso, 
a complexidade da legislação brasileira mantém a neces-
sidade de especialistas em tributos em alta.

Para se manter relevante, é fundamental ficar aten-
to às tendências que estão redesenhando o mercado de 
trabalho da contabilidade. Confira a seguir.

Como impulsionar a carreira
Invista em educação continuada: nunca pare 
de aprender. Busque certificações, pós-graduações 
e cursos de atualização sobre legislação, tecnologia 
e novas áreas de atuação.
Abrace a tecnologia: familiarize-se com os 
principais softwares de gestão, ferramentas de 
Business Intelligence e de automação contábil. 
Demonstre proatividade em utilizar a tecnologia 
para gerar valor.
Desenvolva habilidades analíticas e 
consultivas: pratique a interpretação de 
relatórios financeiros, identifique tendências e 
aprenda a comunicar suas descobertas de forma 
clara e objetiva para diferentes públicos.
Aprimore suas soft skills: participe de 
treinamentos, leia sobre o assunto e pratique a 
comunicação, a colaboração e a resolução de 
problemas no seu dia a dia.
Construa seu networking: conecte-se com 
outros profissionais da área, participe de eventos, 
seminários e workshops. Frequentemente, boas 
oportunidades surgem através de indicações e 
contatos.

Especialização crescente
O mercado valoriza cada vez mais 
o conhecimento aprofundado. 
Assim sendo, buscar especializações 
em nichos como contabilidade 
internacional, agronegócio, terceiro 
setor, perícia contábil ou áreas mais 
novas, como ESG (Environmental, Social 
and Governance), pode abrir portas 
importantes.

Foco no consultivo e estratégico
As empresas esperam mais do 
que apenas o cumprimento de 
obrigações. Elas buscam parceiros que 
compreendam o negócio e ofereçam 
insights valiosos para o seu crescimento. 
Portanto, desenvolver habilidades de 
comunicação, visão de negócios e ter a 
capacidade de transformar dados em 
recomendações práticas é essencial. 

Importância das soft skills
Habilidades comportamentais, ou 
soft skills, são tão importantes quanto 
as técnicas. Pensamento crítico, 
resolução de problemas complexos, 
adaptabilidade, inteligência emocional 
e trabalho em equipe, por exemplo, 
são cada vez mais requisitados pelos 
recrutadores.

Tecnologia como aliada 
Ferramentas tecnológicas otimizam 
processos repetitivos e liberam 
o contador para atividades mais 
estratégicas. Profissionais que 
dominam essas ferramentas e sabem 
interpretar dados gerados por elas 
ganham vantagem competitiva. Afinal, 
a tecnologia transforma a rotina, mas 
não elimina a necessidade do contador 
pensante.

Para se destacar 
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Os números
comprovam
a importância deste
profissional para
a sua empresa!
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Entenda como seu Imposto de Renda                             
pode contribuir para projetos sociais 

A Declaração do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (DIRPF) é uma obrigação 
anual para milhões de brasileiros. A Re-
ceita Federal estima receber mais de 46 
milhões de declarações neste ano. Mas o 
que muitos não sabem é que parte do va-
lor do imposto pode ser destinada a pro-
jetos sociais, sem que o contribuinte te-
nha que pagar nada a mais por isso.

A destinação do Imposto de Renda é 
um mecanismo que permite que o con-
tribuinte Pessoa Física direcione até 6% 
do imposto devido (divididos em 3% pa-
ra o Fundo da Criança e 3% para o Fundo 
da Pessoa Idosa) para fundos e projetos 
sociais previamente cadastrados e apro-
vados pelos órgãos competentes. Essa ini-
ciativa busca estimular a participação da 
sociedade no financiamento de políticas 
públicas e projetos de interesse social, de-
mocratizando o uso dos recursos públicos. 

Qualquer Pessoa Física que faz sua de-
claração no modelo completo pode fazer 
a destinação. A versão simplificada da de-
claração não permite essa escolha (a legislação não permite). Além disso, é 
importante que a destinação seja feita e paga dentro do prazo de entrega 
da Declaração do Imposto de Renda (este ano até 30 de maio).

O processo é simples e pode ser feito diretamente no programa da Re-
ceita Federal, durante a elaboração da declaração. Após o preenchimento 
de todos os itens da declaração, é necessário escolher a opção doações, di-
retamente na declaração, e selecionar os fundos municipais para os quais 
deseja contribuir e seguir as orientações do sistema. É importante o con-
tribuinte visualizar as vantagens da destinação, pois irá escolher onde par-
te do seu imposto será aplicada; não custa nada a mais, pois o valor des-
tinado é parte do que já seria pago à Receita Federal.

Nesse sentido, a destinação do Imposto de Renda é uma forma inte-
ligente e solidária de exercer a cidadania. Ao direcionar parte do seu im-
posto, você transforma o que seria apenas uma obrigação fiscal em um 
ato de responsabilidade social. É uma oportunidade de fazer a diferença 
na vida de muitas pessoas e sem nenhum custo extra.

Além disso, é importante lembrar que há dois momentos e procedi-
mentos distintos para destinações do Imposto de Renda. As destinações 
que são feitas diretamente na declaração limitadas a 6% do imposto, divi-
didos em 3% para o Fundo da Criança e 3% para o Fundo da Pessoa Idosa 
do seu município. E as destinações realizadas durante o ano, até dezem-
bro, na qual o contribuinte pode efetuar a doação diretamente ao Fundo 
Municipal ou Estadual da Criança e do Adolescente ou ao Fundo do Ido-
so, no limite total de 6% do imposto.

O Sindicontábil Vale do Rio Pardo mantém o Projeto “Ensinando a Des-
tinar”, que visa conscientizar os contribuintes Pessoas Físicas e colegas con-
tadores sobre a importância desse ato de cidadania. A classe contábil po-
de fazer a diferença. Vamos unir esforços para melhorarmos os valores 
que podem ficar nos nossos municípios sem o contribuinte pagar a mais. 
Podemos citar como exemplo Santa Cruz do Sul: em 2024 tinha um po-
tencial de R$ 11.554.953,99 e apenas R$ 1.385.730,44 ficou no município, 
ou seja, apenas 12% que o município tinha de potencial de valores, que 
poderiam ter ficado e beneficiado projetos sociais locais.

ARTIGO

Clari Schuh 
Vice-presidente do Sindicato 
dos Contadores e Técnicos em 
Contabilidade do Vale do Rio 
Pardo (Sindicontábil) 
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Ação do Sindicontábil consolida papel social 
da contabilidade
OO Sindicato dos Contadores e Técnicos em Contabilidade do 

Vale do Rio Pardo (Sindicontábil) realizou, pelo quarto ano con-
secutivo, o projeto “Ensinando a Destinar”. A entidade, que usa 
a informação e a mobilização junto aos conselhos municipais 

da Criança e Adolescente e Pessoa Idosa, promove ações práticas em es-
paços públicos nos principais municípios da região. Santa Cruz do Sul, Ve-
nâncio Aires e Sobradinho recebem essas mobilizações para multiplicar, em 
meio aos contribuintes pessoas físicas, a necessidade de ampliar o percen-
tual destinado à doação legal. 

Em Santa Cruz, o valor destinado via Imposto de Renda Pessoa Física no 
último ano cresceu na comparação com o valor arrecadado em 2023. A ati-
vidade conta com a parceria do Conselho Regional de Contabilidade do Rio 
Grande do Sul (CRC/RS) e Receita Federal do Brasil. 

Ao entrar na quarta edição, em Santa Cruz, a iniciativa do Ensinando a Des-
tinar já promoveu um avanço na arrecadação de recursos. Conforme dados 
da Receita Federal, em 2023, o potencial de doações destinadas no municí-
pio de Santa Cruz do Sul era de R$ 10.200.017,78 milhões. O total repassado 
às entidades foi de R$ 1.024.579,63 – 10,04% do potencial naquele ano. 

Já em 2024, o valor de arrecadação subiu R$ 1.385.730,44 milhão – 11,99% 
do total estimado em R$ 11.554.953,99 milhões. “Entendemos que a parce-
ria com as entidades e a divulgação dessa ação também colaboram para esse 
crescimento no volume das destinações. É importante que mantenhamos ati-
va essa iniciativa, porque são recursos que podem ser empregados – de for-
ma legal – para o desenvolvimento de projetos em benefício da sociedade”, 
avalia a vice-presidente do Sindicontábil, Clari Schuh. 

Conforme ela, a mobilização surgiu de uma necessidade que o Sindicon-
tábil tinha em auxiliar os conselhos municipais a conquistarem mais recursos 
para os projetos apoiados pelos fundos municipais. “É uma grande alegria po-
der realizar esta atividade, que vem dando resultados positivos, justamente 
pela propagação da informação. O contribuinte que doa, ajuda centenas de 
pessoas e não paga nada a mais por isso. Quem fizer sua declaração pelo mo-
delo completo, apenas precisa informar ao seu contador, na hora de realizar 
a declaração, que deseja fazer a destinação do percentual do valor devido, 
que pode ser de até 6% (3% para cada Fundo), podendo indicar a entidade 
que deseja que seja beneficiada com o valor”, ressalta. 

As destinações aos conselhos municipais da Criança e Adolescente e Pessoa 
Idosa são usadas para financiamento de projetos que buscam a melhoria 
da qualidade de vida de crianças, jovens e idosos, por meio de entidades e 
organizações sociais que desenvolvem diversas atividades. São oficinas, cursos 
e atividades recreativas voltados a esses públicos. 
Para a presidente do Sindicontábil Vale do Rio Pardo, Flávia Frohlich Mielke, 
a adesão do Sindicato à causa dos conselhos municipais destaca o papel 
social que a contabilidade tem no cotidiano, atuando para auxiliar no 
desenvolvimento das comunidades. “É uma ação muito importante, uma 
vez que nós, profissionais da área da contabilidade, exercemos um papel 
fundamental para motivar e mobilizar os contribuintes a fazerem suas 
doações. Com essa iniciativa, consolidamos o papel social da contabilidade, 
no que se refere ao desenvolvimento de projetos que beneficiam as 
comunidades nas quais a entidade atua”, salienta.

Em benefício de todos
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Edição de 2024 contou com a participação de várias entidades beneficiadas
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Contador sem CRC pode trabalhar?
Veja o que é permitido
T odos os anos, milhares de profissionais concluem cursos 

técnicos e superiores em Ciências Contábeis no Brasil. Mas 
uma dúvida ainda é comum entre os recém-formados e até 
mesmo entre os profissionais em transição: é possível atuar 

como contador sem ter registro no Conselho Regional de Contabili-
dade (CRC)? 

O Conselho é o órgão responsável pelo registro e a fiscalização da 
atividade contábil em cada Estado. E é justamente esse registro ativo 
que habilita legalmente o contador a exercer suas funções, conforme 
determina o Decreto-Lei no 9.295, de 1946. Os profissionais técnicos 
em contabilidade formados até 14 de junho de 2010 também podem 
requerer o registro, conforme aponta Resolução do Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC) no 1.645/2021, desde que tenham cumpri-
do a carga horária exigida pelo Ministério da Educação.

Segundo a Resolução CFC no 1.640/2021, o exercício das atividades 
contábeis é exclusivo de profissionais com registro ativo no CRC. Isso 
inclui a elaboração de demonstrações contábeis, escrituração, apura-
ção de tributos e emissão de pareceres técnicos, entre outras funções 
listadas como atribuições privativas dos contadores.

Vale destacar que, além de ser uma exigência legal, o registro no 
CRC garante que o profissional esteja em conformidade com as nor-
mas da categoria e apto a exercer todas as funções contábeis. Traba-
lhar semregistro pode resultar em sanções e impedimentos legais, além 
de comprometer a confiança do cliente e do mercado.

Ademais, o registro no CRC é indispensável para quem deseja atu-
ar plenamente como contador no Brasil. Ainda que algumas ativida-
des possam ser executadas por profissionais sem habilitação formal, o 
exercício da contabilidade, conforme previsto em lei, exige formação, 
aprovação no exame e inscrição ativa no conselho da categoria. Para 
quem está em formação ou considerando ingressar na carreira con-
tábil, o CRC não é apenas um número, mas o selo que valida o exercí-
cio legal da profissão.

Fonte: www.contabeis.com.br

Como obter 
o registro 
profissional

– Ter diploma de bacharel em 
Ciências Contábeis reconhecido 
pelo MEC

– Ser aprovado no Exame de 
Suficiência do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC)

– Solicitar o registro no CRC do 
respectivo Estado 

O Dia do Contabilista foi instituído pelo Senador João Lyra Tavares 
em 25 de abril de 1926. Considerado patrono da contabilidade no 
Brasil, João Lyra propôs a data durante um discurso em homenagem 
à classe contábil, expressando a união e o otimismo com a profissão. 
No entanto, a data foi oficialmente reconhecida pela Lei Estadual 
no 1.989 em 23 de maio de 1979. Aos poucos, as comemorações 
foram ganhando força em todos os Estados até essa data se tornar 
nacional. Em abril de 2012, o Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) determinou que o termo contabilista fosse substituído 
por profissional da contabilidade, referindo-se aos técnicos e 
contadores. 
Fonte: contabeis.com.br

Origem da data

Por trás de cada equação,
há uma história que
você ajuda a contar!

25 de Abril 
Dia do Contabilista!
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O que pode ser feito sem o CRC?
Apesar das restrições, há algumas atividades auxiliares e administrati-

vas relacionadas à contabilidade que podem ser executadas por pesso-
as sem registro profissional, pois não exigem validação técnica por parte 
do CRC. Entre elas, podem ser citadas a elaboração do Imposto de Ren-
da de Pessoa Física (IRPF); execução de folha de pagamento; emissão de 
notas fiscais; controle de contas a pagar e a receber; gestão de caixa pa-
ra autônomos; apoio na contabilidade de MEIs; organização adminis-
trativa e elaboração de orçamentos; acompanhamento de projetos fi-
nanceiros e planejamento tributário. Essas atividades não substituem o 
trabalho do contador, mas podem ser feitas por auxiliares, profissionais 
administrativos ou consultores, desde que não envolvam funções téc-
nicas privativas da contabilidade.
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